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RESUMO 

 

 

SILVA, Karen Mariany Pereira. CONCENTRAÇÃO DA SOLUÇÃO NUTRITIVA NO 

CULTIVO DO MELOEIRO EM SISTEMA SEMI-HIDROPÔNICO. 2015. 61 f. 

Dissertação (Mestrado) - Curso de Mestrado em Manejo de Solo e Água, Universidade 

Federal Rural do Semi-Árido, Mossoró, 2015. 

 

 

O Estado do Rio Grande do Norte é o segundo maior exportador de melão do Brasil. É 

na região de Mossoró, onde se concentra grande parte da produção e a escassez de água de 

boa qualidade tem limitado o aumento da área irrigada. O cultivo semi-hidropônicos, tornou-

se uma alternativa por permitir uma eficiência na produção, e a facilidade a absorção de água 

e nutrientes pelas plantas. Este trabalho teve como objetivo de avaliar o crescimento, 

produção e qualidade pós-colheita do melão Gália (Cucumis melo L., cultivar “Nécta”), 

cultivado em sistema semi-hidropônico. A pesquisa foi realizada em casa de vegetação, no 

Departamento de Ciências Ambientais e Tecnológicas da Universidade Federal Rural do 

Semiárido – UFERSA, no período de junho a agosto de 2014. O delineamento experimental 

utilizado foi o de blocos casualizados, com cinco blocos e cinco repetições, totalizando 25 

plantas por parcelas experimentais. Foram avaliados o efeito de cinco concentrações de 

macronutrientes referentes às proporções de: (12,5; 25; 50;75;100%), do quantitativo de 

nutrientes proposto para o cultivo de melão. Dez dias após o transplantio, foram analisadas as 

variáveis: altura de plantas; diâmetro da haste; área foliar; número de folhas, peso do fruto, 

diâmetro transversal e longitudinal, cavidade interna transversal e longitudinal, espessura de 

casca e polpa, sólidos solúveis, acidez total titulável, pH, açúcares totais e relação de 

maturação dos frutos. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e 

comparação de médias pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. A variação da 

concentração de macronutrientes influenciou o comportamento das variáveis. A concentração 

de 50% de macronutrientes proporcionou maior peso dos frutos e melhor espessura de polpa, 

e menor diâmetro da haste. A concentração de 12,5% da concentração de macronutrientes, 

proporcionou resultados expressivos para acidez titulável e aos sólidos solúveis.   

 

 

 

Palavras-chave: Cucumis melo L. Cultivo sem solo. Solução nutritiva.  
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ABSTRACT 

 

 

SILVA, Karen Mariany Pereira. CONCENTRATION OF NUTRIENT SOLUTION OF 

MELON GROWING IN SEMI - HYDROPONIC SYSTEM 2015. 62 f. Dissertation 

(Master) - Master Degree in Soil and Water Management, Universidade Federal Rural do 

Semi-Árido, Mossoró, 2015. 

 

The State of Rio Grande do Norte is the second largest exporter of melons from Brazil. 

It is in the region of Natal, which concentrates most of the production , the shortage of good 

quality water has limited the increase in irrigated area . The semi- hydroponic cultivation has 

become an alternative for allowing a production efficiency and ease the absorption of water 

and nutrients by plants. This study aimed to evaluate the growth, production and postharvest 

quality of melon Gaul ( Cucumis melo L. cv " NECTA " ) , grown in semi -hydroponic 

system. The survey was conducted in a greenhouse at the Department of Environmental 

Sciences and Technology of the Federal Rural University of semiarid - UFERSA , from June 

to August 2014. The experimental design was a randomized complete block design with five 

blocks and five replications , totaling 25 plants per experimental plots . We evaluated the 

effect of macronutrient five concentrations for the proportions of ( 12.5, 25, 50 , 75, 100%), 

the quantity of nutrients proposed for melon cultivation. Ten days after transplanting , the 

variables were analyzed : plant height ; stem diameter ; Leaf area ; number of leaves, fruit 

weight, transversal and longitudinal diameter , transverse and longitudinal internal cavity , 

thick peel and pulp , soluble solids, titratable acidity , pH, total sugars and fruit maturation 

relationship. Data were subjected to analysis of variance and comparison of means by Tukey 

test at 5 % probability. The variation of nutrient concentration influenced the behavior of the 

variables . The 50% concentration of nutrients provided greater weight and better fruit pulp 

thickness and smaller diameter stem. The concentration of 12.5 % of nutrient concentration , 

provided significant results for titratable acidity and soluble solids . 

 

 

 

 

 

Keywords: Cucumismelo L. Cultivation without soil .Nutrient solution. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

O melão (Cucumis melo L.) é a oitava fruta mais produzida e a terceira entre as principais 

frutas frescas exportadas pelo Brasil. No contexto mundial de produção, o Brasil ocupa a décima 

segunda colocação no ranking (FAO, 2012). Trata-se de uma das espécies olerícolas de maior 

expressão econômica e social na região Nordeste do Brasil, responsável pela maior parte da 

produção do país, sendo o Rio Grande do Norte, Ceará, Bahia e Pernambuco os estados que mais 

contribuíram com 91,55% da produção nacional na safra de 2011. 

Aproximadamente 70% do melão produzido no Brasil é ainda do grupo “Amarelo” 

(inodorus). Os outros 30% produzidos, pertencem aos grupos de melões das variedades 

Cantalupensis e Reticulatus, que apesar de possuírem alto valor comercial, principalmente no 

mercado externo, apresentam cultivo ainda restrito, devido à limitada resistência dos frutos ao 

transporte e a má conservação pós-colheita (Dias, 2004). Ultimamente as cultivares de melões 

nobres, como o Gália e o Cantaloupe que possuem um elevado valor comercial aumentaram a 

participação no mercado de 15 a 20%, apesar da produção e comercialização exigirem mais 

tecnologias, cuidados com manejo da adubação e pós-colheita que os melões comuns, razões de 

terem o custo de produção mais elevado (Mascarenhas et al., 2010).  

Diante da importância desta cultura para a região, há uma grande demanda de 

informações visando definir um sistema produtivo que apresente redução de custos, aumente a 

produtividade, e alcance os padrões mínimos de qualidade dos frutos exigidos no mercado 

internacional, sendo este um dos grandes desafios da fruticultura brasileira. 

A região de Mossoró está limitada pela baixa disponibilidade de água de boa qualidade, 

obtida de poços cuja profundidade média é de 900 m e, aliada ao seu elevado custo de captação, 

tem sido um dos principais fatores limitantes para o aumento da área irrigada nessa região, sendo 

este um dos principais fatores limitantes para o aumento da área irrigada nessa região, o que 

torna cada vez mais necessário o manejo rigoroso e o uso racional dessas águas (MEDEIROS et 

al., 2011). A disponibilidade de água tem gerado bastante discussão sobre a necessidade do 

emprego de técnicas agrícolas que reduzam sua utilização ou aumentem sua eficiência.  

Os sistemas de cultivo semi-hidropônicos, notadamente conhecidos pela eficiência, 

também facilitam a absorção de água e nutrientes pelas plantas, haja vista que o seu potencial 

matricial tende a ser zero o que torna mínimo o gasto de energia pelas plantas na absorção 

(SANTOS JÚNIOR et al., 2011). Outra vantagem é a redução do contato do homem e da parte 

aérea das plantas com a solução, minimizando assim, os riscos de contaminação. Os substratos 

utilizados neste sistema de cultivo, mais do que exercer a função de suporte às plantas, 
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proporcionam adequado suprimento de ar e água ao sistema radicular. Estes devem ser isentos de 

fitopatógenos, de fácil manejo, baixo custo, alta disponibilidade e ter longa durabilidade. 

Nos últimos anos observa-se cada vez mais a busca por produtos de melhor qualidade. A 

experiência de técnicos e as pesquisas têm demonstrado que diversas práticas de cultivo, entre as 

quais a adubação mineral é uma das mais efetivas, influenciando marcadamente sobre a 

qualidade dos produtos (Campora 1994). Informações relativas às exigências nutricionais, bem 

como a variabilidade das respostas dos diferentes híbridos de melão quanto à extração de macro 

e micronutrientes, ainda são incipientes, segundo Kano (2002). 

O nível de aplicação de fertilizantes pode estar indiretamente relacionado com a 

qualidade pós-colheita de muitas culturas. Dentre os nutrientes salientam-se o nitrogênio, 

fósforo, potássio, cálcio, magnésio, boro e zinco. A deficiência de qualquer deles pode afetar não 

somente a qualidade, bem como causar desordens fisiológicas que contribuirão para o 

aparecimento de defeitos nos produtos pós-colheita (Chitarra & Chitarra, 1990).  

Segundo Pantástico et al. (1979), a qualidade final do produto está relacionada, direta e 

indiretamente, com numerosos fatores intrínsecos e extrínsecos, que atuam sobre todas as fases 

de crescimento e desenvolvimento do vegetal. As características de qualidade do fruto 

representam o somatório das influências destes fatores, ao longo do processo produtivo. 

Tendo em vista que os reduzido números de pesquisas e o aumento do número de 

produtores tem gerado uma grande demanda por informações técnicas sobre a cultura, 

principalmente relacionadas com as concentrações de soluções nutritivas e a condução da planta, 

este trabalho teve como objetivo avaliar os efeitos da aplicação de diferentes concentrações de 

solução nutritiva na produção de híbridos de melão rendilhado cultivados em substrato de fibra 

de coco, em ambiente protegido, na região de Mossoró-RN. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1. A cultura do meloeiro  

2. 1.1 Importância econômica  

 

O melão (Cucumis melo L.) é a oitava fruta mais produzida e a terceira entre as principais 

frutas frescas exportadas pelo Brasil (AGRIANUAL, 2011). Os principais produtores mundiais 

de melão são China (11.333.747 toneladas), Turquia (1.611.700 toneladas) e Irã (1.317.600 

toneladas). O Brasil, no contexto mundial de produção, ocupa a décima segunda colocação no 

ranking (FAO, 2012). O melão é uma das espécies olerícolas de maior expressão econômica e 

social na região Nordeste do Brasil, responsável pela maior parte da produção do país sendo Rio 

Grande do Norte, Ceará, Bahia e Pernambuco os estados que mais contribuíram com 91,55% da 

produção nacional na safra de 2011. No mesmo ano a área colhida de melão foi de 19.695 ha, 

atingindo uma produção de 499.330 toneladas de frutos, sendo o estado do Rio Grande do Norte 

responsável pela produção de 258.938 toneladas, ou seja, 51,86% da produção nacional, 

alcançando uma produtividade de 31,1 t ha
1
, sendo a média nacional de 25,4 t ha

-1
 (IBGE, 2012). 

A área de cultivo de melão referente a 2013 correspondeu à soma dos períodos de atuação 

do Vale do São Francisco em todo o ano de 2013, com a safra principal do Rio Grande do Norte 

e Ceará nos meses de agosto/13 a março/14. Levantamentos do Projeto Hortifruti/Cepea indicam 

que a área total de melão em 2013 aumentou 3,1% frente à de 2012, somando 14.950 hectares, 

sendo 2.950 hectares no Vale e 12.000 no RN/CE. O acréscimo ocorreu no cultivo do segundo 

semestre (entressafra) do Vale do São Francisco, que antes representavam 500 hectares em 2012, 

a área aumentou para 950 hectares em 2013, 18% mais no período (Hortifrut Brasil, 2013) 

Ainda segundo levantamentos do projeto Hortifrut/Cepea,a área de cultivo de melão na 

safra 2014 correspondeu ao período de colheita do Vale do São Francisco em todo este ano 

somado com a safra do RN/CE nos meses de agosto/14 a março/15. A área total dessas regiões 

deve ser de 14.350 hectares com recuo de 4% frente à temporada anterior, tanto o Vale quanto o 

RN/CE têm registrado queda na área cultivada. No Vale do São Francisco, a redução é de 5,1% 

frente a 2013. Comparando-se os primeiros semestres de 2014 e 2013, por outro lado, a área 

plantada seguiu estável. Na “entressafra” e no período de final de ano (segundo semestre), foi 

observada uma redução na área de 15,8% (150 hectares), frente ao mesmo período do ano 

anterior (Hortifrut Brasil, 2014).  

A vantagem brasileira do cultivo do melão é que o auge da sua safra, de setembro a 

janeiro, coincide com a entressafra mundial. Entretanto, aproximadamente 70% do melão 

produzido no Brasil é ainda do grupo “Amarelo” (inodorus). Os outros 30% produzidos 

pertencem aos grupos de melões das variedades cantalupensis e reticulatus, que apesar de 
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possuírem alto valor comercial, principalmente no mercado externo, apresentam cultivo ainda 

restrito, devido à limitada resistência dos frutos ao transporte e a má conservação pós-colheita 

(Dias, 2004) 

As cultivares de melões nobres, como o Gália e o Cantaloupe que possuem um elevado 

valor comercial aumentaram a participação no mercado de 15 a 20%, apesar da produção e 

comercialização exigirem mais tecnologias, cuidados com manejo da adubação e pós-colheita 

que os melões comuns, razões de terem o custo de produção mais elevado (Mascarenhas et al. 

2010). 

No principal agropólo produtor de melão do Brasil, a região de Mossoró-Assu, RN, o tipo 

Gália destaca-se como um dos mais cultivados. Esse melão é bastante apreciado pelo 

consumidor europeu, mas, segundo Lester & Stein (1993) tem vida útil pós-colheita de 

aproximadamente 14 dias. 

 

2.1.2 Morfologia da cultura e aspectos de crescimento  

 

O meloeiro, Cucumis melo L., é uma planta dicotiledônea pertencente ao gênero Cucumis 

da família Cucurbitaceae, sendo originário da África e da Ásia. Cultivado na Europa e Ásia 

desde os primórdios da Era Cristã. No Brasil, foi introduzido pelos escravos no século XVI e 

mais recentemente (século XIX), introduzido novamente pelos imigrantes europeus, dando início 

à expansão da cultura nas regiões Sul e Sudeste.  

O melão é uma planta anual, herbácea, rasteira, de haste sarmentosa, provida de gavinhas 

axilares e folhas simples, palmadas, pentalobuladas, angulosas quando jovens e subcodiformes 

quando desenvolvidas (Pedrosa, 1997). Possui hábito de crescimento rasteiro, com os ramos 

laterais, podendo atingir até três metros de comprimento. Possui sistema radicular fasciculado, 

com crescimento abundante nos primeiros 30 cm de profundidade (Filgueira, 2003). Apresenta 

frutos de formato variável (redondo, oval ou alongado), com 20 a 25 cm de diâmetro, casca lisa, 

enrugada ou rendilhada, pesando de um a quatro quilos em média dependendo do tipo e da 

cultivar. A sua polpa também varia segundo o tipo, sendo observado coloração branca, 

amarelada, esverdeada, laranja e salmão. O fruto é constituído de 90% de água e contem 

vitamina A, C e E, além de sais minerais. Os melões foram classificados conforme o tipo ou o 

grupo varietal segundo o Programa Brasileiro para a Modernização da Horticultura (CEAGESP, 

2004). 
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2.1.3 Principais cultivares  

 

Segundo Duarte (2000), existem dois grupos considerados mais importantes, que 

correspondem aos melões inodoros e aromáticos, respectivamente. No primeiro inclui-se a 

variedade inodoruse no segundo grupo as variedades reticulatuse cantalupensis. Os Inodorus 

apresentam casca lisa oulevemente enrugada, de coloração amarela, branca ou verde-escura. No 

segundo grupo, os frutos apresentam a superfície rendilhada, verrugosa com a presença de 

gomos ou não, polpa com aroma característico, podendo ser de coloração alaranjada, verde ou 

salmão (Alves et al., 2000).  

A variedade mais produzida e difundida no Brasil é o melão amarelo tipo valenciano, de 

origem espanhola, com frutos redondos, casca amarela, polpa espessa e resistente ao transporte e 

armazenamento. O melão Gália inclui-se no grupo dos aromáticos, reticulados de origem 

israelense, que se caracterizam pela forma arredondada, casca verde que muda para amarelo 

quando o fruto amadurece, polpa branca ou branco-esverdeado, pouca reticulação e massa média 

entre 0,7 à 1,3 kg (Menezes et al., 2000). 

 

2.1.4 Exigências meteorológicos  

  

As condições meteorológicas favoráveis para o cultivo do meloeiro, a temperatura, 

umidade relativa do ar e a radiação solar são os elementos que mais afetam a produtividade e a 

qualidade comercial, influenciando diretamente na sua posição geográfica e nas épocas de 

cultivo (Piveta, 2010). O conhecimento das exigências climáticas da cultura é um dos principais 

componentes da comercialização, permitindo uma definição das melhores épocas de plantio, de 

modo a coincidir a colheita com os períodos de melhores preços do produto. 

O meloeiro adapta-se melhor aos climas quentes e secos, requerendo irrigação para suprir 

sua demanda hídrica, de acordo com o estágio de desenvolvimento, principalmente na floração e 

na frutificação. Segundo Costa et al. (2000), a faixa ideal para o bom desenvolvimento do 

meloeiro é de 20 °C a 30 °C, podendo chegar a 35 °C. A temperatura influencia diretamente no 

teor de açúcar, no sabor, no aroma e na consistência dos frutos, características que são decisivas 

na comercialização. Temperaturas abaixo de 12 °C, os ventos frios e as geadas são condições em 

que o crescimento vegetativo é prejudicado, podendo ocorrer a paralização, como afirma Senar 

(2007). Temperaturas acima de 35 °C prejudicam o desenvolvimento da planta, provocando 

queda de flores e frutos novos, quando acompanhadas de ventos quentes causam rachaduras em 

frutos desenvolvidos.  
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Com relação à umidade do ar, a faixa ideal durante o crescimento é de 60 a 70%, em locais 

com umidade acima de 75% há grande probabilidade de doenças fúngicas que causam quedas 

das folhas, produzindo frutos menores e com pequena quantidade de açucares (Mendes et al., 

2010).  

A radiação é um dos elementos meteorológicos que exerce maior influência na cultura do 

melão. É importante para os processos fotossintéticos relacionados com o acúmulo de área foliar, 

fixação de frutos e seu teor final de açúcar e coloração da casca. O encurtamento do período de 

disponibilidade de radiação solar tem ação direta na redução da área foliar (Piveta, 2010). 

Segundo Cabello (1990), afirma que a luminosidade é muito importante para a cultura do melão 

e que os valores de brilho solar superior a 12 horas favorecem o desenvolvimento e a qualidade 

dos frutos do meloeiro.   

 

2.1.4 Exigência do solo  

 

O melão é uma das cucurbitáceas mais exigentes quanto ao solo, necessitando de solos 

com textura média ou arenosa, e bem drenada, embora seja recomendado não se plantar em áreas 

que foram cultivadas com cucurbitáceas, devido ao risco de propagação de doenças. Os solos 

devem ser ricos em matéria orgânica, profundos e com pH na faixa de 6,4 a 7,2. Deve ser 

preparado de forma a permitir boa drenagem e bom desenvolvimento radicular (Anjos et al., 

2003). Recomenda-se para o melão amarelo sob cultivo protegido, os espaçamentos mais 

utilizados são 0,8 m entre linhas x 0,6 m entre plantas para os tipos de melão (Palacio, 2011).  

 

2.1.5 Exigências Hídricas (Kc) 

 

A água constitui o principal fator agrícola, uma vez que toda planta necessita de um 

adequado suprimento a fim de atender suas necessidades fisiológicas. Sob o ponto de vista 

quantitativo, as plantas se comportam de maneira diferenciada em relação à quantidade mínima 

requerida de água, abaixo da qual a sobrevivência delas é ameaçada (Mannocchi & Mecarelli, 

1994). 

O teor de água ideal varia de acordo com uma série de fatores, principalmente com o 

estádio de desenvolvimento da cultura (Brandão Filho & Vasconcelos, 1998). De acordo com 

estudos realizados por Aragão Júnior et al. (1991), Pinto et al. (1993) e Sousa et al. (1999), o 

manejo da irrigação no meloeiro com aplicações de água mais frequentes condiciona o solo a 

manter-se com ótimo teor de água, favorecendo melhor desenvolvimento da cultura. A 
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necessidade hídrica da cultura varia de 300 a 550 mm por ciclo, dependendo das condições 

climáticas, ciclo da cultivar e sistema de irrigação (Marouelli et al., 2003). O meloeiro exige 

água de forma moderada no solo, no período da germinação ao crescimento inicial. Por outro 

lado, no período de desenvolvimento das três ramas laterais, floração e início de frutificação, 

recomendam-se irrigações mais frequentes, sendo este o momento de maior exigência em água. 

Após este período, durante o crescimento dos frutos, diminui-se gradativamente a frequência das 

irrigações e, ao iniciar-se o ciclo de maturação dos frutos, mantém-se o solo quase seco, antes da 

colheita, garantindo desta maneira a qualidade dos frutos (Costa & Silva, 2003). 

Os melões produzidos tanto sob excesso quanto sob déficit de água são de qualidade 

inferior, geralmente com baixo teor de sólidos solúveis, devido à queda de folhas causada por 

doenças (Silva et al., 2003). 

As hortaliças herbáceas são as mais exigentes de água, devendo o teor ser mantido 

próximo a 100% ao longo de todo o ciclo cultural, inclusive durante a colheita. Sabe-se que 

mesmo uma ligeira deficiência favorece a formação de tecidos grosseiros; onde o desejável são 

tecidos macios e túrgidos (Filgueira, 2003).  

 

2.1.6 Exigências nutricionais do meloeiro 

 

Nos últimos anos observa-se cada vez mais a busca por produtos de melhor qualidade. A 

experiência de técnicos e as pesquisas têm demonstrado que diversas práticas de cultivo, entre as 

quais a adubação mineral é uma das mais efetivas, influenciando marcadamente sobre a 

qualidade dos produtos (Campora 1994) 

Informações relativas às exigências nutricionais, bem como a variabilidade das respostas 

dos diferentes híbridos de melão quanto à extração de macro e micronutrientes, ainda são 

incipientes segundo Kano, (2002). As curvas de absorção de nutrientes determinadas para 

algumas espécies de cucurbitáceas têm um comportamento semelhante, no qual o acúmulo de 

nutrientes segue o mesmo padrão da curva de acúmulo de massa seca, geralmente apresentando 

três fases distintas: na primeira fase a absorção é lenta, seguida de intensa absorção até atingir o 

ponto máximo, a partir do qual ocorre um pequeno declínio (Lima, 2001). 

Segundo Prata (1999), os estudos de fertilidade dos solos e uso das práticas de adubação 

devem se fundamentar nas necessidades nutricionais de cada cultura, evidenciadas por meio de 

curvas de absorção de nutrientes e de acúmulo de biomassa, durante o crescimento da planta. 

Com tais estudos é possível determinar o período de maior demanda de nutrientes minerais 

essenciais, associados à produção de biomassa, obtendo informações seguras sobre épocas mais 

adequadas de aplicação e quantidades requeridas de fertilizantes. 
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O nível de aplicação de fertilizantes pode estar indiretamente relacionado com a 

qualidade pós-colheita de muitas culturas. Dentre os nutrientes salientam-se o nitrogênio, 

fósforo, potássio, cálcio, magnésio, boro e zinco. A deficiência de qualquer deles pode afetar não 

somente a qualidade, bem como causar desordens fisiológicas que contribuirão para o 

aparecimento de defeitos nos produtos pós-colheita (Chitarra & Chitarra, 1990). A deficiência de 

alguns micronutrientes como B, Mo e Zn em cultivos de melão, têm sido verificadas por 

agrônomos em observações de campo. Sánchez (1997) relata que a carência de zinco em melão é 

pouco conhecida, mas descreve que deficiências de boro e molibdênio, sendo o boro considerado 

um dos micronutrientes que mais limitam o rendimento das culturas no Brasil (Malavolta, 2006). 

Canato et al. (2001), estudando híbridos de melão rendilhado, verificaram que os teores 

de nutrientes na parte aérea da planta apresentavam a seguinte sequência: Ca > K > N > Mg > P 

> S > Fe > Mn > Zn > Cu. Nos frutos, a sequência foi: K > N > Ca -P >Mg> S > Fe > Zn > Mn > 

Cu. 

O nitrogênio e o potássio são os nutrientes mais exigidos e devem ser aplicados de forma, 

e em quantidade adequadas e na época correta. Embora o N seja apontado como o nutriente mais 

importante para aumentar as produções das plantas, o K apresenta maior relevância em 

estabilizá-la, além de exercer efeito na qualidade (Potash and Phosphate Institute of Canada, 

1990). 

Segundo Lopes (1989), o nitrogênio é um nutriente essencial para a vida vegetal, pois 

constitui a estrutura do protoplasma da célula, da molécula da clorofila, dos aminoácidos, das 

proteínas e de várias vitaminas, além de influenciar as reações metabólicas da planta. Além de 

promover modificações morfo-fisiológicas nas plantas, com possibilidade de alterar o número, o 

peso e a qualidade dos frutos, sendo essencial para a síntese de aminoácidos, clorofila, 

alcalóides, ácidos nucléicos, hormônios, enzimas e vitaminas (Marschner, 1995). De acordo com 

o autor, o excesso de nitrogênio provoca desequilíbrio entre o crescimento da parte aérea em 

relação à porção radicular, aborto de flores, alongamento do ciclo vegetativo, maior sensibilidade 

a doenças e menor produtividade devido ao excesso de sais no solo.  

O potássio participa direta e indiretamente de inúmeros processos bioquímicos 

envolvidos com o metabolismo dos carboidratos, como fotossíntese e respiração. De acordo com 

Faquin (1994), além da função do potássio como ativador de grande número de enzimas 

relacionadas com os processos de assimilação de CO2 e de nitrogênio, ele tem ação na 

translocação e armazenamento de carboidratos. Segundo Monteiro e Mexia (1988) e Martins et 

al. (1998), a planta de meloeiro rendilhado apresenta alto índice de abortamento de frutos 

fixados.  
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Com base em informações disponíveis na literatura acredita-se que o incremento na 

concentração de potássio na solução nutritiva possa, além de atuar no tamanho e na qualidade 

dos frutos, aumentar também a fixação de frutos conforme observado por Nerson et al. (1997), 

ao aumentarem a concentração deste nutriente na solução nutritiva de 20 para 400 mg L
-1

. 

O fósforo é o nutriente exigido em menor proporção pelos vegetais, porém, é o nutriente 

aplicado em maiores quantidades nas adubações realizadas no Brasil (Silvaóet al., 2010). Os 

solos tropicais apresentam normalmente baixa concentração de fósforo disponível e alto 

potencial de “fixação” do fosforo aplicado via fertilizante. Este contexto coloca fósforo e 

nitrogênio como os nutrientes que mais limitam a produção das culturas. Neste sentido, o 

aumento da concentração de fósforo no solo é importante, seja pela via mineral, fornecendo 

fosforo prontamente disponível às plantas, seja pela via orgânica, que só se tornará disponível 

quando os microrganismos do solo a transformarem em formas simples, liberando os íons fosfato 

inorgânico (Prado, 2008). 

O magnésio, apesar de não ser aplicada por todos os produtores, a adubação corretiva do 

mesmo em equilíbrio com o Ca e K proporciona maior produtividade para o melão Manchado 

(Silva et al., 2003). O magnésio é absorvido da solução do solo pela planta na forma iônica Mg
2+

 

e absorvido pelas raízes principalmente pelos mecanismos de interceptação radicular e fluxo de 

massa. A absorção de Mg está associada, também, às suas relações de equilíbrio com o Ca e K 

na solução do solo (Novais, 2007). O magnésio também faz parte da estrutura da molécula de 

clorofila. A deficiência desse nutriente é caracterizada por clorose entre as nervuras foliares, 

ocorrendo primeiro, nas folhas mais velhas por causa da mobilidade desse elemento (Taiz & 

Zeiger, 2004). 

O cálcio é um macronutriente vegetal que desempenha função bioquímica e favorece 

numerosos processos metabólicos, como: formação da parede celular, regulação da 

funcionalidade da membrana celular, constituição da lamela média, além de ativar vários 

sistemas enzimáticos (Mengel & Kirkby, 2001). Em vegetais, o cálcio desempenha papel 

fundamental, pois afeta a qualidade do produto final e sua capacidade de armazenamento depois 

da colheita. Há relação direta entre o conteúdo de cálcio nos frutos e o amolecimento, firmeza e 

tempo de vida útil (Pratella, 2003). De acordo com Faria & Carrijo (2004), avaliando diferentes 

formas de aplicação de cálcio no meloeiro, observaram um ganho de produtividade da ordem de 

35% na produção comercial de melão do tipo gália. Os mesmos ainda salientam a importância de 

se aplicar um complemento do nutriente, mesmo em solos com teores relativamente elevados.  

A forma tradicional de aplicação de fertilizantes nas culturas irrigadas vem sendo 

substituída pela fertirrigação. O uso deste sistema de irrigação permite a aplicação parcelada dos 

fertilizantes em quantas vezes forem necessárias, obedecendo às exigências da cultura, conforme 
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as fases do seu ciclo (Sousa et al., 1999). A fertirrigação assume papel primordial como fator de 

aumento de produtividade e redução do custo de produção, uma vez que esta cultura é altamente 

exigente em água e nutrientes, os quais são aplicados na maioria através da fertirrigação 

especificamente aqueles de maior mobilidade no solo, como o nitrogênio e o potássio. A 

aplicação correta dos nutrientes torna-se necessária para se manter a fertilidade do solo e os 

rendimentos das culturas (Andrade, 2006).  

 

2.1.5 Características dos frutos comerciais  

 

O ponto de colheita do melão é muito importante para a oferta de um produto de qualidade 

superior, especialmente quando se deseja competir no mercado de exportação. A colheita tem 

início de 55 a 70 dias após o plantio, variando com a cultivar o clima e o destino da produção 

(Palacio, 2011). As variedades produzem em média 20 a 30 t ha
-1

 e os híbridos de 30 a 40 t ha
-1

. 

Os frutos-padrão para exportação são os de tipos 6, 7 e 9, o melão está classificado 

comercialmente, segundo o Programa Horti e Fruti Padrão da Secretaria de Agricultura e 

Abastecimento do Estado de São Paulo, por grupo varietal, rótulo, classe, categoria (defeitos 

graves e variáveis; teor de sólidos solúveis; garantia de doçura) e embalagem (Palacio, 2011).  

 

2.1.6 Aspectos fitossanitários  

 

Durante seu cultivo comercial, o meloeiro é acometido por vários problemas de ordem 

fitossanitária, dentre os quais os ataques da mosca-minadora Liriomyza spp. (Diptera: 

Agromyzidae) e da mosca-branca Bemisia tabaci (Hemiptera: Aleyrodidae), são os principais 

entraves para produção desta cucurbitácea nos estados do Rio Grande do Norte e Ceará (Araujo 

et al., 2007; Guimarães et al., 2008).  

Doenças causadas por fungos, bactérias e vírus, em cucurbitáceas, reduzem a produção e 

a qualidade do produto ou causam perdas durante a comercialização. Considerando que, na 

maioria das regiões brasileiras, as cucurbitáceas são plantadas o ano inteiro, a incidência de 

doenças é, em geral, elevada (Rego, 1995).  

2.2 Cultivo Semi-hidropônico 

 

O cultivo sem solo veio revolucionar a produção de hortaliças, principalmente, pela 

possibilidade de se ter um maior controle dos fatores de produção, particularmente, sobre a 

administração de água e nutrientes. Adicionalmente, os sistemas de cultivos sem solo apresentam 
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uma alta eficiência, sobretudo aqueles que permitem a reutilização da solução nutritiva e o uso 

de substratos de fácil reciclagem (Duarte et al., 2008). 

Os sistemas de cultivo semi-hidropônicos, notadamente conhecidos pela eficiência, 

também facilitam a absorção de água e nutrientes pelas plantas, haja vista que o seu potencial 

matricial tende a ser zero o que torna mínimo o gasto de energia pelas plantas na absorção 

(SANTOS JÚNIOR et al., 2011). Outra vantagem é a redução do contato do homem e da parte 

aérea das plantas com a solução, minimizando assim, os riscos de contaminação. 

A demanda por hortaliças de alta qualidade e ofertadas durante todo ano tem contribuído 

para o investimento em novos sistemas de cultivo, que permitam produção adaptada a diferentes 

regiões e condições adversas do ambiente (Carrijo et al.,2004). Segundo Kämpf (2002), boa 

parte dos cultivos tem sido realizados em áreas cobertas por túneis altos ou casas de vegetação. 

O uso intensivo do solo em ambiente protegido tem acarretado sua salinização e problemas com 

patógenos. Fatores como a baixa ocorrência de chuvas, adubação mineral em excesso, manejo 

inadequado da irrigação por gotejamento e o uso continuo do solo, acentuam os problemas com 

salinização. Concentrações elevadas de fertilizantes no solo tornam-se fitotóxicas para a maioria 

das culturas, reduzindo assim a produção (Muller & Vizzotto, 1999) 

Como medida preventiva na degradação do solo em ambiente protegido, tem-se utilizado 

o cultivo em substratos, promovendo, também, incrementos na produtividade e na qualidade dos 

frutos. Neste sistema, são fornecidas as plantas quantidades de nutrientes adequadas para cada 

estádio fenológico (Charlo et al., 2009a); o maior adensamento, além de diminuir e/ou eliminar a 

utilização de pesticidas e, com isso, a produção de frutos mais saudáveis sem agredir o meio 

ambiente. 

O plantio em substratos surge como uma boa alternativa de aproveitamento de resíduos. 

Vários são os materiais utilizados como substratos para as plantas, tais como, turfa, areia, 

espuma fenólica, argila expandida, perlita, vermiculita, bagaço de cana-de-açúcar, casca de 

amendoim, casca de arroz, casca de pinus, fibra da casca de coco, serragem, entre outros 

(Kämpf, 2000; Martinez, 2002). O resíduo da indústria do coco vem sendo introduzido na 

agricultura, para uso agrícola e florestal (Charlo, 2005). Atualmente, esse material está sendo 

largamente explorado por produtores e pesquisadores, podendo ser encontrados na literatura 

muitos trabalhos utilizando esse substrato. 

Os substratos utilizados neste sistema de cultivo semi-hidropônicos, mais do que exercer 

a função de suporte às plantas, proporcionam adequado suprimento de ar e água ao sistema 

radicular. Estes devem ser isentos de fitopatógenos, de fácil manejo, baixo custo, alta 

disponibilidade e ter longa durabilidade. Alguns autores têm estudado a utilização de substratos 

alternativos a partir de materiais predominantes em suas regiões como a palha de arroz 
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(MEDEIROS; STRASSBURGER; ANTUNES, 2008), bagaço de cana de açúcar (PAULA et al., 

2011), casca de amendoim (MELO et al., 2012), fibra de coco (QUEIROZ et al., 2013) e areia 

lavada.  

Vargas et al. (2006), avaliando as características produtivas de cinco cultivares de melão 

rendilhado em dois sistemas de cultivo, solo e substrato (fibra da casca de coco), verificaram 

que, independentemente da cultivar utilizada, o cultivo em substrato apresenta melhor 

desempenho. A qualidade do fruto de melão é superior quando se utiliza como substrato fibra da 

casca de coco em relação ao solo. 

2.3  Avaliação de crescimento do meloeiro 

 

A taxa de crescimento de uma espécie pode ser expressa em função da quantidade de 

energia luminosa incidente, da interceptação e conversão dessa energia em massa seca 

(Monteith, 1972). A análise do crescimento destina-se à avaliação da produção líquida das 

plantas, derivada do processo fotossintético e é o resultado do desempenho do sistema 

assimilatório, durante certo período de tempo, sendo, portanto, um método que descreve as 

condições morfo-fisiológicas da planta em diferentes intervalos de tempo, entre duas 

amostragens sucessivas (Magalhães, 1979). 

A análise de crescimento é um método de grande importância na avaliação das diferenças 

comportamentais de plantas que sofrem influência de determinadas práticas agronômicas, efeitos 

de competição, estímulos ou estresses climáticos e fatores intrínsecos associados à fisiologia da 

planta (Costa et al, 2006).Se baseia fundamentalmente no fato de que cerca de 90% em média, da 

matéria seca acumulada pelas plantas ao longo do seu crescimento, resulta da atividade 

fotossintética e o restante, da absorção de nutrientes minerais do solo. Como o crescimento é 

avaliado através de variações em tamanho de algum aspecto da planta, geralmente morfológico, 

em função do acúmulo de material resultante da fotossíntese líquida, esta passa a ser o aspecto 

fisiológico de maior importância para a análise de crescimento (Benincasa, 1988). 

Os elementos básicos para análise de crescimento de um vegetal são a área foliar e a 

matéria seca total ou de parte da planta. A primeira permite estimar a eficiência das folhas na 

captação de energia solar necessária para as reações químicas comuns nos vegetais superiores, na 

produção de assimilados e na influência sobre o crescimento e desenvolvimento da planta, 

enquanto a segunda quantifica o aumento de material acumulado na formação de um órgão ou de 

toda planta (Kvetet al.,1977). 

A área foliar de meloeiro é uma importante medida para avaliar a eficiência quanto à 

fotossíntese e, consequentemente, a produção final (Costa, 1999). Sua avaliação durante todo o 

ciclo da cultura é de extrema importância para que se possa modelar o crescimento e o 
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desenvolvimento da planta e, em consequência, a produtividade e a produção total da cultura 

(Teruel, 1995).   

 Existem inúmeras possibilidades para se determinar a área foliar. Pela facilidade e por ser 

não destrutivo, os mais utilizados são o comprimento a longo da nervura principal, a largura 

máxima e as relações entre essas medidas. Em seguida, são obtidos os coeficientes de regressão 

que relacionam as medidas lineares com a área da folha (Wiersma & Bailey, 1975). O método 

não destrutivo permite a repetição das medidas durante o período de crescimento, reduzindo o 

erro experimental associado a procedimentos amostrais destrutivos (Ne Smith, 1992). O uso de 

equações de regressão para estimar a área foliar é um método não destrutivo, simples, rápido, 

preciso e confiável.  

Tivelliet al. (1997) estabeleceram como metodologia para estimativa da área foliar do 

pimentão, a medição da largura das folhas. Então, através de uma equação do tipo polinômio de 

segundo grau, estima-se a área de cada folha a partir da medida de sua largura, obtendo- se a área 

foliar da planta pelo somatório. 

A taxa de crescimento absoluto representa a variação de incremento da matéria vegetal 

entre duas amostragens realizadas em um dado intervalo de tempo (dias, semanas etc.) e poderá 

ser obtida em qualquer fase de desenvolvimento da cultura (Benincasa, 2003). 

A taxa de crescimento relativo (TCR) é a medida mais apropriada para avaliação do 

crescimento vegetal (Oliveira, 2002). Segundo Benincasa (2003) TCR é a taxa de incremento na 

matéria seca, com material novo, por unidade de tempo. Essa taxa varia ao longo do ciclo 

vegetal, pois depende de dois outros fatores do crescimento: da taxa assimilatória líquida (TAL) 

e da razão de área foliar (RAF). 

Análises de crescimento realizadas em variedades de meloeiro sob diversas condições 

ambientais no agropolo Açu-Mossoró, apresentam curvas de acúmulo de matéria seca em três 

estágios bem definidos, em que o primeiro apresenta taxa de acumulação lenta, o segundo é um 

período de rápido crescimento e no terceiro a taxa de acúmulo diminui em relação ao segundo 

(Farias et al., 2003; Medeiros et al., 2008). O conhecimento sobre a partição de matéria seca 

permite inferir outro processo fisiológico muito pouco estudado que é a translocação orgânica. 

Assim, pode-se avaliar o crescimento final da planta como um todo e a contribuição dos 

diferentes órgãos individualmente no crescimento total. (Verkley & Chaela, 1988). 

 

2.4 Características dos frutos comerciais 

 

Segundo Pantástico et al. (1979), a qualidade final do produto está relacionada, direta e 

indiretamente, com numerosos fatores intrínsecos e extrínsecos, que atuam sobre todas as fases 



14 
 

de crescimento e desenvolvimento do vegetal. As características de qualidade do fruto 

representam o somatório das influências destes fatores, ao longo do processo produtivo. 

As exigências para comercialização do melão no mercado internacional baseiam-se em 

critérios nutricionais, higiênicos, tecnológicos e sensoriais que influenciam a aceitação pelo 

consumidor, além da resistência ao manuseio, transporte e armazenamento que determinam o 

preço do produto (Miranda et al., 2005).  

De acordo com Menezes et al. (2000), são exigidos frutos firmes com conteúdo médio de 

sólidos solúveis totais (SST) acima de 9%, bem desenvolvidos e em estádio de maturação 

satisfatório para suportar as condições de transporte e manuseio. 

 O teor de sólidos solúveis totais pode ser influenciado por fatores genéticos, ambientais, 

irrigação e nutrição das plantas. Dessa forma, o conteúdo de sólidos solúveis totais, o pH e 

acidez total titulável (ATT), em frutos de melão, têm sido avaliados para analisar a influência 

desses fatores sobre estes atributos (Miranda et al., 2005; Miguel et al., 2008). 

O teor de sólidos solúveis totais (SST), é expresso como percentagem da massa da 

matéria fresca, apresenta alta correlação positiva com o teor de açúcares e, portanto, geralmente 

é aceito como importante característica de qualidade. Essa correlação, no entanto, não é total, de 

modo que um alto TSST não define adequadamente boa qualidade do melão (Aulenbach & 

Worhington, 1974; Yamaguchiet al., 1977). Embora melões com alto TSST não sejam 

necessariamente de boa qualidade, a ausência de alto TSST indica baixa qualidade do fruto 

(Bianco & Pratt, 1977). 

Chitarra & Chitarra (1990) firmam que o índice de maturação (SS/AT) é uma das 

melhores formas de avaliar o sabor dos frutos, dando uma boa ideia do equilíbrio entre essas 

duas variáveis. Em melão, o fruto pode ser considerado adequado para o consumo quando a 

relação entre SS/AT é superior a 25:1 e quando a acidez é igual ou menor que 0,5 % (Cruess, 

1973). 

A qualidade em frutos de melão também envolve atributos relacionados às características 

da polpa, entre outros (McCreightet al. 1993). Essa qualidade está relacionada ao manejo que a 

cultura recebe do plantio até o momento da colheita (Chitarra & Chitarra, 1990).  
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Localização e descrição da área experimental 

 

O experimento foi realizado em casa de vegetação no período de junho a agosto de 2014, 

no Departamento de Ciências Ambientais e Tecnológicas da Universidade Federal Rural do 

Semiárido – UFERSA, em Mossoró-RN localizada nas coordenadas geográficas de 5º 11´ de 

latitude sul e 37º 20´ de longitude oeste e altitude média de 18 m. O clima da região, na 

classificaão de Köppen, é do tipo BSwh‟, (quente e seco), com precipitação pluviométrica 

bastante irregular, média anual de 673,9 mm; temperatura de 27 °C e umidade relativa do ar 

média de 68,9 % (CARMO FILHO & OLIVEIRA, 1995). 

As parcelas experimentais foram alocadas em um ambiente protegido com cobertura em 

arco, com 6,4 m de largura, 18 m de comprimento e pé direito de 3,0 m, coberta com filme de 

polietileno de baixa densidade com aditivo anti-ultravioleta e espessura de 150 m, protegida nas 

laterais com malha negra 50 % (Figura 1).  

Para o monitoramento microclimático do ambiente protegido, foi instalada uma Estação 

meteorológica Irriplus E500, para aquisição de dados de Umidade relativa, Temperatura e 

Radiação dentro do ambiente protegido. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e comparação de médias pelo 

teste de Tukey, a 5 % de probabilidade. Correlações lineares e regressões entre variáveis, quando 

apropriado, foram estabelecidas e consideradas significativas quando P ≤ 5%. Os softwares 

utilizados foram o Assistat®, além do Microsof Excel® para confecção de gráficos.  

  

A.             B. 

 

Figura 1;(A) Vista externa do ambiente protegido; (B) Vista interna do ambiente protegido. 

Fonte: Pesquisa de campo, 2014. 
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3.2 Delineamento experimental e tratamentos 

 

O delineamento experimental adotado foi em blocos casualizados de modo que estes 

tratamentos foram aleatorizados em cinco blocos, totalizando 25 parcelas experimentais. (Figura 

2) 

 

 

Figura 2: Esquema da distribuição dos tratamentos do experimento no ambiente protegido 

 

Os tratamentos consistiam da utilização de cinco proporções de N; P; K; Ca; Mg e S (100, 

75, 50, 25, e 12,5%), com base nos totais previstos por Furlani et al. (1999), no preparo da 

solução nutritiva utilizada para o cultivo do meloeiro. 

 

Tabela 1: Composição das soluções nutritivas dos tratamentos com base na solução padrão de 

Furlani et al, (1999). 

 N
-
NO

3-
 P K Ca Mg S B Cu Fe Mn Mo Zn 

                ----------------------g----------------------------     ----------------------mg--------------------- 

12,50% 26,31 6,25 33,75 21,25 5,0 6,5 0,5 0,1 2,2 0,5 0,05 0,3 

25% 52,6 12,5 67,5 42,5 10,0 13,0 0,5 0,1 2,2 0,5 0,05 0,3 

50% 105,25 25,0 135,0 85,0 20,0 26,0 0,5 0,1 2,2 0,5 0,05 0,3 

75% 157,87 37,5 202,5 127,5 30,0 39,0 0,5 0,1 2,2 0,5 0,05 0,3 

100% 210,5 50,0 270,0 170,0 40,0 52,0 0,5 0,1 2,2 0,5 0,05 0,3 
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Os componentes utilizados como fonte de macronutrientes e micronutrientes utilizados 

no preparo das soluções estão descritos na Tabela 2. 

 

Tabela 2: Componentes utilizados como fonte de macronutrientes e micronutrientes no preparo 

das soluções nutritivas. Mossoró (RN), 2014. 

 

Nutrientes  Concentração (g) 

Nitrato de potássio  14% N, 44% K2O 

Sulfato de magnésio  10% Mg; 13% S 

Fosfato Monoamônico 60%P2O5; 12%NH4 

Nitrato de cálcio 15%N; 34%Ca 

Cálcio alone 13% Ca 

Ácido bórico 11%B 

Sulfato de manganês 31,2% Mn. 17,5% S 

Molibidato de sódio 39% Mo 

Sulfato de zinco 20% Zn 

Sulfato de cobre  24,5% Cu 

 

Para a produção da solução nutritiva, a água utilizada foi proveniente do sistema de 

abastecimento público que abastece o Campus da UFERSA.  

Os nutrientes foram pesados semanalmente em balança analítica (precisão 0,0001g) e 

dissolvidos diretamente em 100 L na água abastecimento público para a composição dos 

tratamentos. Durante o preparo da solução cada fertilizante foi diluído individualmente em um 

reservatório menor e em seguida adicionado ao reservatório principal. A solução concentrada 

contendo os micronutrientes era preparada anteriormente e diluído em 1L de água destilada, e 

adicionada ao reservatório principal, com auxílio de Proveta graduada. Foi utilizada água 

destilada, pelo processo de osmose reversa, oriunda do Laboratório de Nutrição de Plantas da 

UFERSA, para a confecção da solução nutritiva.  

As soluções nutritivas dos tratamentos eram descartadas semanalmente a fim manter a 

concentração inicial dos tratamentos o mais uniforme possível durante todo o ciclo da cultura. 

Após adição dos macro e micronutrientes, realizava-se então a regulação do pH e o registro da 

condutividade elétrica (CE solução dS m
-1

). O pH era regulado para permanecer na faixa de 5,5 a 

6,6. O pH foi monitorado, no preparo das soluções nutritivas com um pHmetro portátil. Utilizou-

se as soluções de KOH a 0,1 mol L
-1

 e H2SO4 a 0,1 mol L
-1

. A condutividade elétrica da solução 

(CEs) foi monitorada semanalmente com um condutivímetro de bolso, a partir de uma amostra 

de solução de 100 ml retirada do reservatório de cada tratamento, para a reposição dos nutrientes. 
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Para o armazenamento da solução nutritiva foram utilizados cinco tanques com capacidade 

de 300 L cada, permanecendo tampados para evitar o aquecimento, o desenvolvimento de algas e 

a evaporação das soluções nutritivas. A aplicação da solução nutritiva foi realizada por meio do 

sistema de gotejamento, com um emissor por planta, sendo acionados manualmente duas vezes 

ao dia até atingir a saturação do substrato. A saturação foi confirmada no momento em que se 

iniciou o processo de drenagem nos vasos. Ao final do dia, a solução drenada, foi armazenada 

em um recipiente plástico com capacidade de 1,5 L, instalado em cada vaso, sendo recirculada 

no respectivo vaso. O volume da solução foi monitorado e renovado sempre que necessário. 

Após renovar o volume dos tanques. 

. 

3.3 Unidade experimental e cultivar estudada 

 

O espaçamento utilizados foi 0,5 m entre vasos e 1,0 m entre fileiras. As plantas de melão 

foram crescidas em vasos de 5 L preenchidos com fibra de coco Golden Mix®. Em cada vasos 

foram feitas perfurações na base e adicionada uma camada de 3 cm de brita, e coberta com manta 

geotêxtil (Bidim) para permitir a drenagem do excesso da solução aplicada. A solução drenada 

foi armazenada em recipientes plásticos e, ao final do dia, esta foi recirculada em cada vaso. 

 

 

Figura 3: Sistema de irrigação e drenagem dos vasos. Fonte: Pesquisa de campo, 2014 

 

Foi utilizado no experimento o melão tipo Gália cultivar “Néctar”, melões aromáticos 

reticulados de origem israelense. Os frutos desse grupo caracterizam-se pela forma arredondada, 

casca verde (amarela quando maduros), polpa branca ou branco-esverdeado, pouca reticulação e 

peso médio entre 0,7 a 1,3 kg. Segundo Clouse (2009), a variedade Néctar apresenta as seguintes 

características: frutos arredondados com peso 0,8 a 1,2 kg, casca rendilhada, polpa verde e bem 
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doce, e excelente conservação pós-colheita dos frutos (Figura 4). As plantas apresentam vigor 

médio, com alto potencial produtivo.  

        A.             B.  

  

Figura 4: Melão Gália cultivar "Necta". Fonte: Pesquisa de campo, 2014. 

 

As mudas de melão foram produzidas em bandejas de poliestireno de 128 células contendo 

fibra de coco como substrato e colocadas a sombra para germinação. Sendo irrigada 

manualmente com o auxílio de irrigadores. A água utilizada foi proveniente do sistema de 

abastecimento de água da UFERSA, sem adição de fertilizantes, 15 dias após a germinação as 

mudas foram transplantadas para o local definitivo. 

         A.                                                                  B. 

  

Figura 5:(A) Produção de mudas em badejas de polietileno; (B) Transplantio das mudas para o 

local definitivo. Fonte: Pesquisa de campo. 2014.  

Após o transplantio, as plantas foram conduzidas na vertical, em haste única. O 

tutoramento feito com uma fita de ráfia presa em linha de arame disposta cerca de 2,0 m acima 

da linha de cultivo, conforme o crescimento das plantas, os ramos eram enrolados a fita de ráfia. 



20 
 

  

 

Figura 6: Tutoramento das plantas de melão. Fonte: Pesquisa de campo, 2014. 

 

Os ramos secundários basais de até aproximadamente 20 cm de altura foram eliminados, 

deixando apenas o ramo principal. Ao atingir 2 m foi realizada a poda apical do ramo principal, 

com a finalidade de interromper seu crescimento e estimular o desenvolvimento dos frutos. 

As podas foram realizadas semanalmente, a fim de eliminar brotações laterais, deixando-

se os demais brotos, a partir daí, sendo essas brotações destinadas ao desenvolvimento dos 

frutos, em seguida estes eram podadas a partir da primeira folha após o fruto. Para o 

procedimento de poda utilizou-se tesoura apropriada para cortes em hastes tenras. Esta era 

constantemente mergulhada em uma solução de água e álcool 70 na proporção de 50 %, visando 

evitar transmissão de doenças. 

O controle fitossanitário foi feito com base em recomendações técnicas, por meio de 

aplicações preventivas e de controle, com defensivos químicos a cada sete dias em média e 

sempre que necessário. Os demais tratos culturais e fitossanitários foram efetuados na medida 

em que se fizeram necessários, de acordo com práticas alternativas e convencionais. 

A polinização utilizada foi a autopolinização manual, na qual ocorreu aos 35 dias após a 

germinação, sendo a esta realizada nos primeiras horas da manhã. O vigamento dos frutos foi 

expresso em percentual das flores polinizadas. Foram registradas as datas de emissão da 1ª flor 

masculina 25 dias após a germinação, e feminina/hermafrodita, e a partir daí realizou-se 

contagens de flores.  
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    A.                  B. 

 

Figura 7: (A) Polinização manual das flores do melão; (B) Acomodação dos frutos em cestas 

plásticas. Fonte: Pesquisa de campo, 2014.  

Os frutos foram acondicionados em cestas plásticas, presos à linha de arame, para auxiliar 

a sustentação nas plantas e conferir melhor qualidade de casca, permitindo bom desenvolvimento 

dos frutos selecionados (raleio) ao longo do ciclo da cultura; após o raleio se deixara dois frutos 

por planta. 

 

3.6 Características avaliadas 

 

3.6.1 Variáveis de crescimento  

 

Para a avaliação do crescimento das plantas foi realizado o monitoramento semanal, onde 

foram obtidos os valores de crescimento em altura da planta, medida com fita milimétrica do 

colo ao ápice da planta, dos 15 aos 65 dias após o transplantio. Quais sejam:  

 

3.6.1.1Altura de plantas (AP) 

 

Medida da superfície do canal de cultivo até a gema apical da planta, com auxílio de uma 

trena graduada em milímetros. 

 

3.6.1.2 Diâmetro da haste (DH) 

 

Medido com paquímetro a 1 cm do canal de cultivo. 
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3.6.1.3 Área foliar (AF) 

 

Calculada somando-se as áreas foliares de todas as folhas sadias. Para tanto, foram 

separadas 10% das folhas aos 15 DAT de uma planta por tratamento, foi estabelecida uma 

correlação entre o produto do Comprimento (C) x Largura (L) e a área foliar medida no 

integrador área foliar LI-COR 3000. De posse da relação, a área foliar foi determinada com as 

medidas de C e L de cada folha. 

 

3.6.1.4 Número de folhas (NF) 

 

 Avaliaram-se as plantas de cada parcela, contando-se as folhas do ramo principal. 

 

3.6.2 Variáveis de Produção  

 

Imediatamente após a colheita, os frutos foram colocados em caixas, e transportados para 

o Laboratório Multidisciplinar de Agricultura Irrigada da Universidade Federal Rural do 

Semiárido, UFERSA, em Mossoró, RN. No laboratório, os frutos foram selecionados e lavados 

para serem analisados. 

3.6.5 Peso médio de frutos 

 

Foi utilizada uma balança semi-analítica, determinando-se o peso médio dos frutos. Os 

resultados foram expressos em g.  

 

3.6.6 Diâmetro longitudinal e transversal 

 

Os diâmetros longitudinal e transversal foram obtidos medindo-se os frutos de melão nos 

sentidos longitudinal e transversal com o uso de régua, os valores foram expressos em 

centímetros (cm).  

 

3.6.7 Cavidade interna transversal e longitudinal 
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A cavidade interna transversal e longitudinal foram obtidas com uma régua, medindo-se a 

parte interna do fruto de melão sem polpa nos sentidos longitudinal e transversal, obtendo-se os 

valores em centímetros (cm). 

3.6.8 Espessura de casca e polpa 

 

A espessura de casca foi realizada a partir de duas leituras com réguas, uma em cada 

metade do fruto e o resultado foi expresso em milímetro (mm). Assim como a espessura da 

casca, a espessura de polpa foi determinada a partir de duas leituras, uma em cada medida do 

fruto. Os resultados foram expressos em centímetros (mm).  

 

 

Figura 8: Avaliação da espessura de polpa e casca do melão. Fonte: Pesquisa de campo 2014. 

 

3.6.9 Firmeza de polpa 

 

Para a determinação da firmeza da polpa, os frutos foram seccionados transversalmente na 

região equatorial. A firmeza foi mensurada em quatro pontos da polpa dos frutos, duas em cada 

metade, por meio de um penetrômetro manual, com ponteira de 8 mm de diâmetro. Os valores 

médios de cada fruto foram obtidos em libras e transformados em Newton (N).  
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              A.            B. 

    

Figura 9: Corte transversal dos frutos para avaliações físicas (A); Avaliação da firmeza de polpa 

(B) Fonte: Pesquisa de campo, 2014 

 

 

3.6.3 Variáveis de pós-colheita  

 

Para a avaliação da qualidade pós-colheita dos frutos foram selecionados um fruto por 

planta, totalizando quatro frutos por repetição, consequentemente sendo avaliados cinquenta 

frutos. Para as avaliações físicas foram realizadas medições individuais, em seguida, esses 

mesmos frutos foram processados, com o auxílio de um multiprocessador, após as amostras 

foram submetidas ás avaliações químicas. Durante a pesquisa foram coletados dados para 

avaliação dos parâmetros de crescimento, fisiologia e produção, quais sejam: 

 

3.6.3.1 Sólidos solúveis 

 

O teor de sólidos solúveis foi determinado através de um refratômetro digital modelo PR-

100 Pallete (AtagoCo, Japão), com compensação automática de temperatura (AOAC, 1992).  

 

3.6.3.2 Acidez titulável e pH 

 

A acidez titulável foi determinada diluindo-se 1 g de polpa de 50 mL de água destilada, a 

qual foram adicionados 3 gotas de fenolftaleína 1%. Em seguida, foi realizada a titulação até o 
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ponto de viragem com solução de NaOH (0,1 N), até coloração levemente rósea. Os resultados 

foram expressos em percentagem de ácido cítrico (INSTITUTO ADOLFO LUTZ, 1985). 

O pH foi obtido submetendo o suco dos frutos de cada uma das parcelas a um 

potenciômetro (Mettler DL 12) com membrana de vidro, aferido com tampões de pH 7 e 4 

(AOAC, 1992) 

 

3.6.3.3 Índice de maturação 

 

O índice de maturação (SS/AT) foi determinada por meio do cálculo da razão dessas duas 

variáveis. Seu conhecimento é importante visto que há diferenças nas proporções de açúcar/ácido 

entre variáveis do mesmo produto e mesmo dentro da própria variedade cultivada. 

 

3.6.3.4 Açucares Solúveis Totais 

 

 Os açucares solúveis totais foram determinados pelo método da antrona segundo 

metodologia descrita por Yemn & Willis (1954). Utilizou-se 0,5 g e polpa em balão volumétrico 

de 250 mL de água destilada. Em eppendofs contendo alíquota de 50 µL de amostra, adicionou-

se 200 µL de água destilada e fez reagir com 500 µL de antrona. A leitura foi realizada em 

espectofotômetro de microplaca com comprimento de onda a 620 nm e o resultado expresso em 

%. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1 Variáveis de crescimento  

 

De acordo com análise de variância para altura de plantas (AP); diâmetro da haste (DH); 

número de folhas (NF) e área foliar (AF) verificou-se interação significativa a 5% de 

probabilidade para as variáveis: altura de plantas e diâmetro da haste (Tabela 3).  

 

Tabela 3: Análise de variância para as características de crescimento: Altura de plantas (AP); 

diâmetro da haste (DH); número de folhas (NF) e área foliar (AF) avaliadas em função das 

concentrações de macronutrientes e dias de cultivo no melão Gália, cultivar “Néctar”.  

                                       QM  

 AP DH NF AF  

Bloco 237,6
ns

 0,16 
ns

 14,34 
ns

 543625,67 
ns

  

Tratamento 423,4* 2,65* 23,9 
ns

 8705566,37
ns

  

Resíduo  135,9 0,85 17,45 3164784,95  

Total      

MG 136,96 9,53 50,6 6770,5  

CV (%) 8,51 9,7 8,25 2,38  

(*) significativo a 0,05 (**) significativo a 0,01 de probabilidade, (ns) não significativo, pelo 

teste F.  

 

Para a altura das plantas, foi observado um rápido crescimento aproximadamente dos 24 

aos 38 DAT, quando os tratamentos puderam ser diferenciados (Figura 11). A partir daí, os 

incrementos na altura de plantas permaneceu significativamente reduzido até a fim do ciclo. O 

tratamento T3 referente a 50% da composição da solução nutritiva, apresentou-se superior aos 

demais, obtendo seu ponto máximo aos 60 DAT com 152,6 cm. A variação temporal da altura da 

planta deve-se ao crescimento dos frutos que passam a ter drenos mais fortes de fotoassimilados. 

Entretanto, pode-se observar que, no início do ciclo, antes da diferenciação dos tratamentos, os 

valores foram semelhantes. Houve redução da altura das plantas nos tratamentos T1 e T2, o que 

pode estar relacionado fato do aumento da concentração de macronutrientes na solução nutritiva. 

Vários autores reportam o efeito quadrático da salinidade sob a altura das plantas, principalmente 

quando a salinização do solo advém do excesso de adubos, da fertirrigação sob condições 

protegidas conforme relatado por Dias et al. (2006) para a cultura do melão.  

No meloeiro, o nitrogênio além de ser o nutriente absorvido em maior quantidade, exerce 

influência no crescimento e desenvolvimento, tendo efeito direto nas relações fonte-dreno, por 

alterar a distribuição de assimilados entre a parte vegetativa e reprodutiva (Queiroga et al., 

2007). Embora o potássio seja requerido em grandes quantidades, seu uso excessivo na 
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agricultura, com doses acima da necessária para o satisfatório crescimento e desenvolvimento 

das plantas, pode reduzir a produção, além de elevar os custos e causar impactos ambientais 

(Reis Júnior & Monnerat, 2001). 

 

 

Figura 10: Altura da planta do meloeiro cultivado em semi-hidropônia, em diferentes estádios do 

ciclo, em função da concentração de macronutrientes da solução nutritiva. 

 

As diferentes concentrações de nutrientes influenciaram significativamente o diâmetro da 

haste, sendo observada uma variação do ponto médio de 0,47 – 0,93 mm, e coeficiente de 

variação de 7,38 e 9,7% durante o ciclo da cultura. Entretanto, o tratamento T5 referente a 12,5% 

da solução nutritiva proposta por Furlani (1999) apresentou a maior média 10,5 mm, (Figura 12).  

 

Figura 12: Diâmetro da haste do meloeiro cultivado em semi-hidropônia, em diferentes estádios 

do ciclo, em função da concentração de macronutrientes da solução nutritiva.  
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Para a variável NF, não foi observado efeito significativo para os tratamentos testados ao 

final do ciclo. Entretanto, avaliando-se as curvas de crescimento e considerando as médias 

obtidas para cada tratamento em dias após transplantio, observou-se que estes cresceram 

continuamente até os 60 dias Aos 24 aos 31 DAT, o número de folhas não diferiu 

significativamente em função da concentração da solução nutritiva, porém, ao atingir os 34 

DAT, ocorreu o crescimento, diferenciando esta variável, a partir daí os incrementos no número 

de folhas permaneceram constantes até o final do ciclo.  

O tratamento T4 proporcionou o maior resultado ao final do ciclo apresentando 50,5 

folhas/planta, seguido dos tratamentos T1e T3. Esse efeito pode estar relacionado à poda dos 

ramos laterais. Entre os 40 – 55 DAT, houve redução no crescimento da área foliar para as 

plantas submetidas a solução nutritiva entre 12,5 e 25%. O tratamento referente a 12,5%, 

apresentou valores inferiores aos demais tratamentos devido ao fato da cultura, a partir de 21 

DAT aumentar o nível de exigência nutricional. O ciclo total da planta foi de 75 dias, inferior aos 

resultados de Maruyama (1999) que relatou para o melão rendilhado um ciclo em torno de 105 a 

115 dias. 

Para a área foliar (AF), não foi observado efeito significativo para os tratamentos ao final 

do ciclo. Entretanto, analisando as curvas de crescimento e as médias obtidas a partir de 32 

(DAT) pode-se observar um forte aumento na AF, intensificando-se nas fases de florescimento e 

frutificação, sendo este aumento observado a partir dos 38 DAT e ao final do ciclo. A área foliar 

máxima foi obtida pelo tratamento T3 (79.5496 cm
2
), seguido de T1 (79.1749 cm

2
). Os menores 

valores para AF, foram encontrados para os tratamentos T4 (53,0920 cm
2
) e T5 (54,0483 cm

2
).  

Malavolta et al. (2002) citam que, quando uma planta é submetida a uma suplementação 

excessiva de N, ocorre o crescimento demasiado da parte vegetativa e a limitação da frutificação. 

Segundo Decarlos Neto (2000), o efeito depressivo de doses elevadas de adubos nitrogenados 

pode ser atribuído à diminuição do pH do solo, sendo ocasionado pela liberação de H
+
 produzida 

durante o processo de nitrificação da uréia aplicada. Este fato também pode estar relacionado 

com a competição entre NH
4+

 e os cátions K
+
, Ca2

+
 e Mg2

+
 quanto a absorção destes pelas 

plantas, quando utilizadas doses mais elevadas de nitrogênio, assim provocando um efeito 

depressivo como citado por Silva et al. (1999). 

Benincasa (1988) afirma que o declínio da AF com o tempo tem como causas 

senescência e abscisão foliar pela distribuição preferencial de assimilados em direção aos frutos 

Essas observações são concordantes com as encontradas por Costa (1999), para a área foliar de 

meloeiro, que é uma importante medida para avaliar a eficiência quanto à fotossíntese e, 

consequentemente, a produção final. 
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3.2 Variáveis de produção  

 

Na tabela 4 pode ser verificado o resultado da análise de variância para peso do fruto, 

cavidade interna transversal (CT); cavidade interna longitudinal (CL); diâmetro transversal (DT); 

diâmetro longitudinal (DL), espessura da casca (EC); espessura de polpa (EP) e firmeza dos 

frutos nos tratamentos testados. As variáveis: pesos, espessura de casca e cavidade interna 

longitudinal, apresentaram efeito significativa a 5% de probabilidade. Já as variáveis: espessura 

de polpa e cavidade interna transversal foi observada efeito significativa a 1% de probabilidade. 

Não foi observada resposta significativa para o variável diâmetro longitudinal, diâmetro 

transversal e firmeza em função dos tratamentos testados. As análises de regressão para as 

variáveis Peso dos frutos, EP e CT, ajustaram-se ao modelo quadrático, enquanto para a variável 

EC foi observado efeito linear. A CL apresentou efeito cúbico, não se ajustando a equação de 

regressão. Para Firmeza, DT e DL não foi possível ajustar a nenhum modelo matemático em 

virtude de não ter havido resposta significativa. 

 

Tabela 4: Análise de variância para as características avaliadas, Peso, Espessura da casca (EP); 

Espessura de polpa (EP); Cavidade interna longitudinal (CL); Cavidade interna transversal (CT); 

Diâmetro longitudinal (DL); Diâmetro transversal (DT) e Firmeza, em função das concentrações 

de macronutrientes e dias de cultivo no melão Gália, cultivar “Néctar”. 

QM 

FV GL PESO  E.C E.P C.L C.T D.L D.T FIRM. 

Blocos  4 0,007
ns

 0,002
ns

 0,011
ns

 0,27
ns

 0,03
ns

 0,22
ns

 0,35
ns

 8,19
ns

 

Tratamentos  4 0,032* 0,006* 0,22** 0,49* 0,44** 0,74
ns

 0,59
ns

 20,08
ns

 

Resíduo  16 0,009 0,002 0,03 0,15 0,07 0,29 0,25 13,82 

Total  24         

CV (%)  2,0 2,71 6,78 5,21 5,71 4,80 4,73 1,9 

 

O peso dos frutos do melão foi significativamente influenciado pelos diferentes 

concentrações de nutrientes da solução nutritiva. A concentração de macronutrientes que 

proporcionou maior peso dos frutos foi obtida pelo tratamento T3 (50%), que atingiu melhor 

peso de aproximadamente 0,789 kg fruto
-1

. Obtendo-se uma produtividade média de 0,705 kg 

(Figura 13). Doses acima de 50% promoveram a diminuição do peso do fruto, sendo este fato 

observado nos tratamentos T1 (100 %) e T2 (75%).  

Purquerio et al. (2003), estudando o cultivo de melão rendilhado em hidroponia, 

verificaram que o aumento na concentração de nitrogênio da solução nutritiva promoveu redução 
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na produtividade comercial, sendo ainda observada redução do peso médio do fruto com 

elevação da disponibilidade do nutriente. As alterações manifestadas sobre a fisiologia da planta, 

e expressas principalmente no crescimento vegetativo, também podem afetar a qualidade dos 

frutos (Purqueiro Filho & Cecilio Filho, 2005). Modificações em peso médio, também foram 

observados por Nelson (1992), Pardossi et al. (1994), Faria et al. (1994) e Faria et al. (2000), em 

função da variação da quantidade de nitrogênio fornecida à planta. 

O potássio também tem papel relevante no rendimento do melão, o excesso pode causar 

frutos de menor peso médio e maturação prematura, diminuindo a assimilação de fósforo 

(Hariprakasa & Srinivas, 1990; Pinto et al., 1995). Fato este observado quando foram 

aumentadas as doses de nutrientes na irrigação neste trabalho.  

Os resultados deste trabalho corroboram com os de diversos autores que obtiveram 

aumento da produtividade, com a elevação das doses de nitrogênio, ocasionando um 

comportamento polinomial dos resultados, onde a produtividade diminuiu a partir de uma 

determinada dosagem (Queiroga et al., 2007; Fogaça et al., 2007; Oliveira et al., 2008;  Neto et 

al., 2012). 

 

 

Figura 13: Peso dos em função da concentração de macronutrientes solução nutritiva do meloeiro 

cultivado em sistema semi-hidropônico. 

 

Quanto à espessura da polpa (EP), verificou-se que o tratamento T3 50% da concentração 

de macronutrientes, produziram polpas mais espessas obtendo 3,1 cm para esta variável. 

Apresentando variação de (2,6 – 3,1 cm), e média igual a 2,8 (mm), (Figura 14).  
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Esse resultado corrobora com os valores médios encontrados por Vásquez (2003), que 

estudando a fertirrigação por gotejamento superficial e subsuperficial no meloeiro sob condições 

protegidas, obteve os valores mínimo e máximo de espessura da polpa com 2,8 e 3,8 cm 

respectivamente. Nunes et al. (2004), trabalhando com as cultivares Hy Mark e Imperial 

cultivado no solo, verificaram uma espessura de polpa variaram entre 2,36 e 3,49 cm. Morais et 

al. (2004), para cultivares de melão Gália, que obtiveram  uma variação de 3,07 e 3,92 cm para 

EP. A maior espessura da polpa é desejável, pois, aumenta o peso e a parte comestível, 

melhorando a qualidade do fruto. Os melões do tipo cantaloupensis possuem espessura de polpa 

de aproximadamente 2,5 cm (Vilela, 2010). 

Purqueiro & Cecílio Filho (2005), estudando a concentração de nitrogênio na solução 

nutritiva e número de frutos sobre a qualidade dos frutos de melão, observaram que com o 

aumento da concentração de nitrogênio na solução nutritiva promoveu reduções na espessura do 

mesocarpo obtendo uma variação de (3,1-2,8 cm).  

Para espessura de casca (EC), o tratamento T1(100 %), apresentou os melhores 

resultados, obtendo uma variação de (1,0 – 1,9 mm), e média de 1,9 mm. O efeito da solução 

nutritiva em função da espessura da casca apresentou um aumento linear (0,05) em resposta ao 

incremento de nutrientes na solução nutritiva. Portanto, doses acima de 50% da solução nutritiva 

recomendados, acarretaram no aumento da espessura da casca e consequentemente a diminuição 

da polpa (Figura 15). 

Segundo Queiroga et al. (2013), a espessura da casca é um parâmetro considerado 

importante para determinar a qualidade do melão, uma vez que o percentual de aproveitamento 

do fruto decorre da maior relação espessura de polpa/casca. Ainda que o baixo rendimento de 

casca seja apreciado por se relacionar com melhor aproveitamento de polpa, este fator pode se 

constituir uma característica limitante ao processo de embalagem e transporte. Frutos com casca 

muito delgada apresentam alta sensibilidade ao manuseio e tende a sofrer danos internos na 

polpa, levando o fruto a uma depreciação da estrutura física interna e redução de período de 

estocagem. Vidal Neto et al. (2010) analisando híbridos experimentais de melão Tupã, do 

programa de melhoramento genético da Embrapa, observaram variação para espessura de casca 

de 57,2 a 78,0 mm. 
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Figura 11: Espessura da polpa em função da concentração de macronutrientes solução nutritiva 

do meloeiro cultivado em sistema semi-hidropônico.  

 

Figura 12: Espessura da casca em função da concentração de macronutrientes solução nutritiva 

no meloeiro cultivado em sistema semi-hidropônico. 
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A redução do diâmetro da cavidade interna é desejável do ponto de vista comercial, pois 

significa menor espaço vazio interno. O diâmetro da cavidade interna depende da espessura da 

polpa do fruto. Frutos com uma cavidade interna pequena apresentam melhor qualidade, pois 

proporciona uma maior resistência ao manuseio e ao transporte, impedindo o deslocamento da 

placenta, fator que acelera a deterioração do fruto (Foster, 1967). 

Barreto (2011), avaliando qualidade, compostos bioativos e capacidade antioxidante de 

frutos de híbridos comerciais de meloeiro cultivados no CE e RN, observou que os híbridos do 

tipo Gália apresentaram as seguintes médias para cavidades longitudinais: ‘Solarnet’ (10,16 cm), 

‘Melidol’ (8,45 cm), ‘Cyro’(8,01 cm), ‘Amaregal 8530’ (9,43 cm), ‘Medalion’ (9,25 cm), 

‘Estoril’ (8,4 cm),‘McLaren’ (9,47 cm) e ‘Yelogal 8530’ (9,04). Entretanto, estes resultados são 

superiores ao encontrado neste trabalho. 

Charlo (2010), estudando desempenho de híbridos de melão rendilhado em substratos, 

obtiveram para o diâmetro transversal do lóculo, observou-se amplitude de 16,18 mm, entre os 

híbridos Jab 07#24 (6,65) e Jab 07#17 (5,03). Esses valores estão próximos aos encontrados por 

Rizzo& Braz (2004), que verificaram diâmetros variando de 5,0 a 6,6 cm. Estes resultados se 

aproximam com os dados obtidos neste experimento.  

 

A.               B.  

 

Figura 13 (A) Cavidade interna transversal em função da solução nutritiva no meloeiro cultivado 

em substrato de fibra de coco; (B) Cavidade interna longitudinal em função da concentração de 

macronutrientes solução nutritiva no meloeiro cultivado em sistema semi-hidropônico. 
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10.7 e 11,3 cm, respectivamente (Tabela 5). Morais et al. (2004) também não observaram 

diferenças significativas quanto ao comprimento e diâmetro nos híbridos de melão Gália 

‘Primal’, ‘Vicar’, ‘Total’ e ‘Solar King’, que foram classifica dos como esféricos. 

 

3.3 Variáveis de pós-colheita  

 

Na Tabela 5 encontram-se os valores de F, médias gerais e coeficientes de variação, 

referentes à acidez (NaOH), açúcar total (AT), sólidos solúveis (SS), pH e índice de maturação 

(AT/SS) dos tratamentos testados. Houve interação significativa (0,05) e (0,01) para as variáveis 

acidez e SS, respectivamente, ajustando-se ao modelo quadrático de regressão. As variáveis pH, 

AT/SS e AT não apresentaram resposta significativa, não ajustando-se nos modelos de regressão. 

 

Tabela 5: Análise de variância para as características químicas de pós-colheita, Acidez; Açúcar 

total (AT); Sólidos solúveis (SS); pH e índice de maturação (AT/SS) em função das 

concentrações de macronutrientes e dias de cultivo no melão Gália, cultivar “Néctar”. 

QM  

FV GL ACIDEZ  

(mg kg
-1

)
 

A.T SS 

(°Brix) 

pH AT/SS 

Blocos  4 0,0009
ns

 1,25
ns

 2,22* 0,01
ns

 180,3
ns

 

Tratamentos  4 0,006* 2,37
ns

 4,60** 0,016
ns

 31,2
ns

 

Resíduo  16 0,001 1,88 0,6 0,007 95,9 

Total  24      

CV(%)  0,83 2,3 6,6 1,27 2,09 

 

A acidez total titulável variou de 0,17 - 0,23 mg.L
-1

, em função da concentração de 

macronutrientes da solução nutritiva apresentando uma média de 0.18 mg L
-1

. As plantas sob 

concentração de 75% de macronutrientes proporcionaram perda da acidez de 0,13 mg.L
-1

, 

seguido da concentração de 100%  com 0,17 mg L
-1

. A perda de acidez é considerada por Silva 

(2004) como desejável em grande parte dos frutos e importante para o processo de 

amadurecimento, onde são provavelmente convertidos em açúcares. Albuquerque et al. (2006) 

afirmam que os ácidos orgânicos realçam juntamente com os açúcares a percepção do flavor 

específico dos melões. A acidez titulável de uma fruta é dada pela presença de ácidos orgânicos 

que decrescem em função do avanço da maturação devido à oxidação no ciclo dos ácidos 

tricarboxílicos, sendo fundamentais na síntese de compostos fenólicos, lipídios e aromas voláteis 

(Chitarra & Chitarra, 2005). 

Villela Jr. (2001), trabalhando com 200 mg L
-1

 de nitrogênio na solução nutritiva, 

encontrou valor médio de 0,148 g de ácido cítrico 100 ml
-1

. No entanto, Fernandes (2010) 
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trabalhando com frutos de melão híbrido amarelo em função dos sistemas de plantio e estratégias 

de manejo de plantas daninhas, relatou valores médios de acidez titulável, entre 0,18 e 0,26 mg 

L
-1

 de ácido cítrico. Barreto (2011) obteve os maiores valores médios de porcentagem de ácido 

cítrico (0,15 mg.L
-1

) foram encontrados nas polpas dos híbridos ‘Goldex’ e ‘Melidol’ tipos 

Amarelo e Gália, respectivamente.  

De maneira geral, os valores verificados para a acidez total neste trabalho estão de acordo 

com as quantidades de ácido cítrico observados em melões, que variam de 0,05 a 0,35 mg L
-1

 do 

ácido cítrico (Costa et al., 2004). Na maioria dos frutos, a acidez representa um dos principais 

componentes do flavor, pois sua aceitação depende do balanço entre ácidos e açúcares, sendo 

que a preferência incide sobre altos teores desses constituintes. No melão, a variação nos níveis 

de acidez tem pouco significado em função da baixa concentração, e a intervenção da acidez no 

sabor não é muito representativa (Morais et al., 2009). 

 

Figura 14: Acidez total titulável em função da concentração de macronutrientes solução nutritiva 

no meloeiro cultivado em sistema semi-hidropônico. 

 

Não foram observados efeitos significativos para a variável açúcar total (AT) e índice de 
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(5,86 – 7,72), e média de 51,3 e 6,88, respectivamente.  
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variação igual a 1,27%. Entretanto, esses valores são maiores que os encontrados por Choudhury 

& Faria (1982), que variaram entre 5,5 e 5,7. Coelho et al. (2003) obtiveram, para melão 

rendilhado, pH médio de 6,83. 
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Para sólidos solúveis as plantas sob o tratamento 12,5% apresentaram diferença 

significativa para os demais tratamentos, obtendo uma média de 13°Brix. Foi observada uma 

variação de 10,7- 13° Brix e uma média de 11,7°Brix. O tratamento T2 (75%) obteve a menor 

média (10,7° Brix) para SS, (Figura 17). Os resultados, corroboram com os dados obtidos por 

Aroucha et al. (2009), que observaram valores iniciais de 10,95 a 12,28° Brix para melões do 

tipo Gália. Independente do tratamento, os frutos apresentaram boa qualidade para a 

comercialização, verificada pelo teor de sólidos solúveis. 

Vieira (1984) cita que a qualidade dos melões está altamente correlacionada como o 

conteúdo de açúcares, por isso, um fruto realmente bom deve apresentar um sabor característico 

que é função dos compostos orgânicos produzidos durante o amadurecimento. De acordo com 

Filgueiras et al. (2000) os requisitos mínimos de qualidade estabeleceram que o teor de sólidos 

solúveis deve ser de pelo menos 9ºBrix, quanto mais doce o melão melhor será o seu valor de 

mercado. De acordo com Sales Júnior et al. (2006) o valor mínimo recomendado para os frutos 

de melão comercializados para a Europa é de 10°Brix. No entanto, frutos com valores abaixo de 

10 °Brix têm sido comercializados no porto de Natal.  

 

 

Figura 15: Sólidos solúveis em função da solução nutritiva no meloeiro cultivado em substrato 

de fibra de coco 
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aumentou a espessura da casca.  
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4. CONCLUSÕES 

 

 

A variação na concentração de macronutrientes influenciou o comportamento da altura da 

planta, do diâmetro do caule, o peso dos frutos, a espessura da casca e da polpa, as cavidades 

transversais e longitudinais, assim como a acidez titulável e os sólidos solúveis.  

A concentração de 50% de macronutrientes, a partir do quantitativo recomendado, 

proporcionou a produção com maior peso e espessura da polpa, assim como, menor diâmetro da 

cavidade interna. Não é recomendado utilizar concentração acima desse percentual.  

Quanto a qualidade pós-colheita, os resultados mais expressivos quanto a acidez titulável e 

aos sólidos solúveis foram proporcionados pela concentração de macronutrientes a 12,5% do 

recomendado.  
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